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Aula no Cinturão Verde

■ ■ A Rede Redenção, vinculada ao Comitê Pardo, realizou uma 
atividade de campo ontem no Cinturão Verde. Durante a tarde, 
os participantes percorreram alguns pontos do maior patrimônio 
natural de Santa Cruz. Estudantes, servidores e estagiários do 
Departamento de Florestas e Áreas Protegidas (Defap) e da 
Fundação Estadual de Proteção Ambiental (Fepam) do município  
estiveram na atividade, que era uma sequência do Projeto 
Integrado Biogeológico do Cinturão Verde, apresentado na 
Rio+20. A ação teve por o objetivo também integrar os servidores 
e a rede de educação ambiental do Comitê Pardo visando conhecer 
as características ambientais e geológicas da área. 
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Parabéns ao Lions Clube Aliança de Santa Cruz
 

■ ■ O povo de Santa Cruz do Sul congratula o Lions Clube Aliança 
pelos 20 anos de existência. Ao lado do Lions Clube Centro e o Lions 
Clube Raio de Sol representa o polo convergente de “bem servir” 
secretamente. Nos orgulhamos pelo fato de permanecer a busca do 
bem fazer e de servir e ainda floresce um idealismo humanístico em 
comunhão com uma grandeza espiritual. Como reconhecimento e 
admiração parabenizo o Lions Clube Aliança pelos seus 20 anos de 
existência e atuação respeitando a cláusula nobre de bem fazer e bem 
servir! Reconhecimento e agradecimento que se estendem a todos os 
clubes Lions que atuam no resgate da dignidade humana, visando uma 
melhor qualidade de vida! 

Irma Lau Bacharel 

Mensalão do PT x outros mensalões

■ ■ Quase que diariamente os noticiários falam em mensalão. Mas 
por que procura-se esconder o mensalão tucano de MG? Por que 
não se dá a ele a mesma dimensão, sendo que ele é bem mais antigo 
e vem se arrastando desde 1998? O mensalão tucano registra no 
Google 900.000 citações, sendo a grande maioria publicada em 
blogs, enquanto o outro mensalão, chamado pela oposição e mídia 
de mensalão do PT, embora bem mais recente, já registra 3.700.000 
matérias publicadas.

Parece que finalmente em junho deste ano (14 anos depois) o STF 
decidiu incluir na pauta o julgamento do mensalão tucano, esquema 
utilizado para a reeleição do governador Eduardo Azeredo (PSDB/
MG) em 1998, mas apenas algumas “notinhas” noticiaram o fato.

Se de fato houve o mensalão do PT é preciso julgar e condenar se 
houver culpados. Mas este fato não pode omitir, nem proteger nem 
pode cair na seletividade da informação em relação a outros casos 
semelhantes e tão ou mais graves como são os casos do mensalão 
tucano de MG e o chamado mensalão do DEM do Arruda, do DF, 
que tem 37 denunciados.

Sergio Sulzbacher Aposentado
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Armas
 

■ ■ Há grande divergência de opiniões entre os cidadãos terem 
armas ou não. Como as polícias não podem nos dar segurança em 
todas as situações e as leis são frouxas, sempre a favor dos bandidos, 
e o Judiciário idem; como os bandidos sempre têm armas para 
nos atacar, sou favorável aos cidadãos terem armas; o número de 
mortos e feridos por cidadãos desequilibrados seria menor do que os 
produzidos por bandidos. Jornais informam o número de cidadãos – 
incluindo mães acompanhadas de criancinhas – assaltados, roubados 
e mortos no Brasil. Os números são alarmantes, maiores que de países 
em guerra.

Mário A. Dente Aposentado

Na espera

■ ■ A Santa Cruz Rodovias, 
que administra as praças de 
Venâncio Aires, Rio Pardo e 
Candelária, aguarda receber 
a notificação extrajudicial 
do Estado, com o informe 
oficial sobre a antecipação do 
encerramento dos contratos 
de pedágio, para decidir que 
atitude deverá tomar. 

■ ■ Ontem, o diretor da 
empresa, Luís Eduardo 
Fonseca, adotou um tom 
ameno em relação ao 
assunto. Ele reconhece 
que o Estado tem direito de 
fazer tais alterações. “Só 
tomaremos alguma atitude 
depois de ver o conteúdo da 
notificação”, afirmou.

■ ■ Segundo ele, os cálculos 
revelam que o desequilíbrio 
econômico-financeiro dos 
15 anos de serviço chega 
a R$ 275 milhões, valor 
que deve aumentar com 
a antecipação do fim do 
contrato. O governador Tarso 
Genro assinou na terça-feira a 
documentação que antecipa o 
encerramento dos contratos.

Sem troco

■ ■  Motorista estranhou que a 
fiscal do Rapidinho não tinha 
troco para uma cédula de R$ 
20,00 na manhã de ontem, 
na quadra do Hospital Santa 
Cruz. Como a fiscal disse 
que nada podia fazer, sobrou 
para o usuário recorrer a 
estabelecimentos vizinhos em 
busca de dinheiro trocado.  

■ ■  Aliás, troco é algo que 
continua difícil. Culpa, 
sobretudo, do hábito de 
muitas pessoas de não 
portar moedas. Para 
determinados serviços, 
como o Rapidinho por 
exemplo, as moedas são 
essenciais.

Lula Helfer


